ROSÁRIO A MARIA, ESTRELA DA ESPERANÇA
Inspirado em Spe Salvi, ns.49-50

P- Ao longo do tempo da Páscoa, percorremos «o caminho da esperança». Agora perguntamo-nos: Quem nos pode guiar neste caminho? Quem são as estrelas que nos guiam, no caminho da vida? Quem são os astros luminosos, que orientam a nossa viagem, quando tudo parece tão difícil e escuro? Lá no céu, há uma grande Estrela que nos guia. É Maria, a Mãe de Jesus. Neste mês, e especialmente neste dia, também nós a saudamos como “vida, doçura e esperança nossa”! 
Vamos, agora, mistério a mistério, de ave-maria, em ave-maria, recordar os passos de Maria, no seu caminho de esperança:
[Nota: A partir do esquema que se segue, podem rezar-se cinco mistérios, (tal como a seguir estão assinalados) com 3 pontos de reflexão cada; mas também se pode fazer de cada um dos pontos, (de 1 a 15), vários mistérios do Rosário, num total de 15. Com crianças, pode mesmo, adoptar-se o esquema, de rezar três ave-marias, entre cada um dos pontos (de 1 a 15) até se chegar ao fim]

1º Mistério: Maria espera e dará à luz o desejado das nações 

1. Maria, filha de Israel:
Vós pertencíeis àquelas almas humildes e grandes de Israel 

que, como Simeão, esperavam «a consolação de Israel» (Lc 2,25) 
e, como Ana, aguardavam a «libertação de Jerusalém» (Lc 2,38). 

2. Maria, Filha de Sião:
Vós vivíeis em íntimo contacto com as Sagradas Escrituras de Israel, 
que falavam da esperança e da promessa feita a Abraão e à sua descendência 
(cf. Lc 1,55). 

3. Maria, Virgem de Nazaré:
Compreendemos o santo temor que Vos invadiu, 

quando o anjo do Senhor entrou nos vossos aposentos

 e Vos disse que daríeis à luz Àquele que era a esperança de Israel 

e o esperado do mundo!
Refrão: 
Estrela da Esperança,
brilhai sobre nós e guiai-nos no nosso caminho!

[Nota: Diz-se este refrão no final das três invocações seguidas se estas constituírem um só mistério; ou no final de cada invocação, se cada uma delas constituir um mistério]
2º Mistério: Pelo seu “Sim”, Maria torna possível a realização da esperança! 

4. Maria, Virgem da Espera e da Promessa:
“Por meio de Vós, através do vosso «Sim», 

a esperança dos milénios havia de tornar-se realidade, 

entrar neste mundo e na sua história. 

5. Maria, nossa Senhora do Sim:

Vós inclinastes-Vos diante da grandeza desta missão e dissestes «Sim».

«Eis a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra» (Lc 1,38). 

6. Maria, Arca da Aliança: 

Pelo vosso «sim», abristes ao próprio Deus a porta do nosso mundo; 

e tornaste-vos a Arca da Aliança viva, 
onde Deus Se fez carne, Se tornou um de nós 

e estabeleceu a sua tenda no meio de nós (cf. Jo 1,14).

Refrão: 

Estrela da Esperança, 
brilhai sobre nós e guiai-nos no nosso caminho!

3º Mistério: Maria, peregrina da esperança
7. Maria, imagem da Igreja peregrina: 

cheia de santa alegria,

atravessastes apressadamente os montes da Judeia 

para encontrar a vossa parente Isabel.
Então tornastes-Vos a imagem da futura Igreja,  

que no seu seio, leva a esperança do mundo 
através dos montes da história. 

8. Maria, Mãe do Menino nascido:
Sobre o nascimento no presépio de Belém 

brilhou o esplendor dos anjos 
que traziam a boa nova aos pastores, 

mas, ao mesmo tempo, 
a pobreza de Deus neste mundo era demasiado palpável. 

9. Maria, Senhora da Piedade: 

O velho Simeão falou-Vos da espada 
que atravessaria o vosso coração (cf. Lc. 2,35), 

do sinal de contradição que vosso Filho haveria de ser neste mundo. 

Refrão: 

Estrela da Esperança, brilhai sobre nós e guiai-nos no nosso caminho!

4º. Mistério: Maria, discípula da esperança
10. Maria, humilde serva da Palavra: 

Quando iniciou a actividade pública do vosso Filho, 

tivestes de Vos pôr de lado, e passar despercebida,
para que pudesse crescer a nova família, 

dos que ouvem e cumprem a palavra  do evangelho (cf. Lc. 11,27s). 

11. Maria, discípula do vosso Filho: 

Apesar de toda a grandeza e alegria do primeiro início da actividade de Jesus, 

Vós, já na Sinagoga de Nazaré, tivestes de experimentar a verdade da palavra
 sobre o «sinal de contradição» (cf. Lc 4,28s). 
12. Maria, Mulher Admirável:

Vistes o crescente poder da hostilidade e da rejeição 

que se ia progressivamente afirmando, à volta de Jesus até à hora da cruz, 

quando tivestes de ver o Salvador do mundo, o herdeiro de David, 

o Filho de Deus, morrer como um falido,
exposto ao escárnio, entre os malfeitores. 

Acolhestes então a palavra: 
«Mulher, eis aí o teu filho» (Jo 19,26). 
Refrão: 

Estrela da Esperança, 
brilhai sobre nós e guiai-nos no nosso caminho!

5º Mistério: Maria espera contra toda a esperança
13. Maria, Mãe de todos os Homens: 

Da cruz, recebestes uma nova missão. 

Ser mãe de uma maneira nova: 

mãe de todos aqueles que querem acreditar no vosso Filho Jesus e segui-Lo.

A espada da dor trespassou o vosso coração. 

Tinha então morrido a esperança? 

Ficou o mundo definitivamente sem luz, 
a vida sem objectivo? 

14. Maria, Mãe Intemerata: 

Naquela hora, provavelmente, no vosso íntimo, 
tereis ouvido novamente a palavra com que o anjo tinha respondido 
ao vosso temor, no instante da anunciação: 

«Não temas, Maria!» (Lc 1,30).

Na hora de Nazaré, o anjo também Vos tinha dito: 

«O seu reinado não terá fim» (Lc 1,33). 

15. Maria, Testemunha da Esperança:

Teria talvez terminado o Reino de Deus, antes de começar? Não!
 Junto da cruz, na base da própria palavra a de Jesus, 
Vós tornastes-Vos a Mãe dos crentes. 

Nesta fé que, inclusive na escuridão do Sábado Santo, 
era certeza da esperança, 
Vós caminhastes, para a manhã de Páscoa.

Refrão: 

Estrela da Esperança, 
brilhai sobre nós e guiai-nos no nosso caminho!

Ultimas três Ave Marias

1. Maria, Mãe da Igreja: 

A alegria da ressurreição tocou o vosso coração 

e uniu-Vos de um novo modo aos discípulos,

destinados a tornar-se família de Jesus mediante a fé. 

A.M.

2. Maria, Sacrário do Espírito Santo, 

Assim Vós estivestes no meio da comunidade dos crentes, 

que, nos dias após a Ascensão, 
rezavam unanimemente pedindo o dom do Espírito Santo (cf. Act 1,14) 
e o receberam no dia de Pentecostes. 

A.M.

3. Maria, Mulher vestida de Sol: 

O «Reino» de Jesus era diferente 
daquele que os homens tinham podido imaginar. 

Este «reino» iniciava naquela hora e nunca mais teria fim. 

Assim, Vós permaneceis no meio dos discípulos como sua Mãe, 
como Mãe da esperança. 
A.M.

Salve Rainha
Consagração a Nossa Senhora

